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Este trabalho visa contribuir para o debate sobre 
a seguridade social, ao jogar luz sobre o tema 
dos benefícios coletivos. Considerando-se que 
diferentes perspectivas podem ser mobilizadas 
em torno do tema, o texto realiza um exercício 
de classificação dos benefícios coletivos a par-
tir de três abordagens: i) tipos de beneficiário; 
ii) tipos de ofertas e estratégias de provisão; 
e iii) resultados. Com o objetivo de favorecer 
melhor compreensão do fenômeno, a classifi-
cação é apresentada sob a forma de proposta 
de tipologia, que organiza as três abordagens 
e apresenta as diferentes categorias internas a 
cada uma destas.

Na perspectiva do tipo de beneficiários, dis-
tinguem-se os beneficiários individuais dos cole-
tivos, enfatizando-se que, além dos beneficiários 
individuais, a seguridade social opera em favor de 
beneficiários coletivos, entendidos como aque-
les detentores de direitos transindividuais, difu-
sos ou coletivos stricto sensu. Os beneficiários 
coletivos são aqueles que usufruem de direitos 

e proteções destinados a determinados grupos 
sociais ou a toda a coletividade, distinguindo-se 
três tipos: os beneficiários coletivos não identifi-
cáveis; os beneficiários coletivos pertencentes a 
minorias étnicas; e os beneficiários coletivos que 
fazem parte de grupos submetidos a processos 
de discriminação. 

Analisando-se os benefícios coletivos sob a 
ótica da forma de entrega das políticas setoriais, 
observou-se que, em especial no âmbito dos ser-
viços, são adotadas metodologias e estratégias 
diferenciadas, incluindo-se intervenções coletivas 
de grupo e territorializadas. Essas diferentes for-
mas de organização da oferta representam uma 
base estratégica relevante para a operacionali-
zação e ampliam a efetividade das ações tanto 
sobre as possibilidades de acesso como sobre 
seus resultados. 

Por fim, na perspectiva dos resultados das 
ofertas da seguridade social, destaca-se que 
a provisão pública de benefícios monetários e 
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SUMEX
serviços sociais espraia importantes efeitos para 
a coletividade, econômicos, sociais ou políticos. 
Tais efeitos podem ser distinguidos entre os 
resultados diretos das ofertas, considerando-se 
seus beneficiários, sejam individuais ou coletivos; 
e resultados indiretos, com o transbordamento de 
efeitos a um conjunto maior de indivíduos, para 
além do seu público-alvo.

As três abordagens mobilizadas no exercício 
de classificação têm validade independente umas 
das outras. Tanto beneficiários individuais como 
coletivos podem ser beneficiados por ofertas indi-
viduais, coletivas ou territorializadas. Da mesma 
forma, a análise dos resultados não acolhe um 
tipo específico, mas o conjunto dos beneficiários 
e das ofertas, a depender da variável sob análise.

O exercício realizado sustenta, assim, a pos-
sibilidade de pensar em dimensões distintas de 
categorização dos benefícios coletivos. As três 
perspectivas propostas foram abordadas seto-
rialmente, tendo-se mobilizado exemplos para 
cada caso. Os exemplos acolhidos no texto suge-
rem possibilidades promissoras de desenvolvi-
mento de indicadores que possam dar melhor 
visibilidade àquelas dimensões de benefícios 
coletivos. No âmbito específico do Beneficiôme-
tro da Seguridade Social, o desenvolvimento de 
novos indicadores poderá aprimorar tal instru-
mento e favorecer o melhor conhecimento sobre 
esse campo da ação pública. 


